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comprovar  a  manifestação  dessa  
força,  porque,  seria  muito  extensa;  
basta-nos  a  afirmação  de  que  essa  
força criadora manifesta-se  em  Tudo,  
e  esta  idéia  de  TUDO  nos  fará  
compreender  a  primeira  parte  do  
Credo.  
      Essa  Força  é  a  que  mantém  a  
forma  dos  minerais  e de  todos  os  
corpos  sólidos, mantém  a  água,  o  
ar  e  os  outros  elementos, em seus  
respectivos  estados,  faz  circular  o  
ar  na  atmosfera  e  produz  calor.      
A física  nos ensina  que  todo  
movimento é produzido  pela   energia,  
mas  o  que  é   que  age  por  trás  
dessa energia? Indubitavelmente   
esta pergunta levar-nos-ia  ao   terreno  
das  novas  teorias  sobre  a  
constituição dos átomos e, no  entanto  
para  respondê-la  basta  voltar  a 
considerar  a  idéia  do  que  é  TUDO.   
     O  credo  diz:   “no  ritmo  perene  
da  Criação”.   O  ritmo é  harmonia;  
a  força  divina  foi  plasmada  na  
harmonia  incessante do  Cosmos.   
Essa  harmonia  existe  em toda  a  
Criação: no espaço, onde a  infinidade  
dos  mundos  e  dos  sistemas  de  
estrelas  está  submetida  a  uma   lei;  
em nosso sistema solar, onde  
também  existe  a  inevitável  lei  de 
harmonia, e  a  prova  disto  é  que  
um  planeta  não  se  choca  com  
outro,  nem  Júpiter  é  atraído  pelo  
sol.   Existe  uma  harmonia  e  ritmo  
em tudo  que  existe,  desde  o  átomo, 
que  é  de  um  movimento  perene e 
harmonioso, incessante  e  rítmico;  no  

átomo  os  elétrons giram  em  torno  
de um  núcleo e no sistema  planetário  
giram os  astros  obedientes  a  essa  
harmonia,  em  torno  do  sol.  Há  
uma  lei  que  rege  TUDO.    

(continurá)  -  Trewhella                                                                                  
Gnose/novembro/1935 

 
 Jesus disse: ‘Conhece a Verdade e 
Ela te fará livreI” Esta é uma das 
máximas mais poderosas dessa 
Verdade. Aplicai-a, meus queridos, 
com toda a determinação, deixando 
fora de vossa mente toda incerteza e 
subireis firmemente essa Escada da 
vitória magnífica; e quando voltardes e 
contemplardes cada degrau ganho, 
mais e mais brilhará este esplendor, e 
então vos perguntareis: “Como pude 
por tanto tempo caminhar nas trevas, 
quando sobre mim estava a Poderosa 
Chama da Vida. � 

O Livro de Ouro de Saint Germain 
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   A VOZ DO PATRIARCA 
 

���
 dirigente  de  uma  organização como a  nossa,  encontra  grande  
dificuldade  em  escolher  seu  sucessor;  não  pode  fazê-lo  por  
simpatia,  nem  seguindo  o seu  coração.     Os  irmãos   que  

estiverem  mais  ou  menos preparados  podem  até  ser  superiores  ao  atual 
dirigente,  porem,  há  muito  que  pensar  antes  de  resolver.   Longas  
meditações,  orações  e  até  pedido de ajuda  superior  o  levam  a  grandes  
preocupações.   O  selecionado precisa  possuir,  antes de  tudo, o  mais  
profundo  AMOR   e dedicação  total  à  organização;  não  pode ser  
autoritário,  tem  de  estar  disposto  a  qualquer sacrifício  pela  Ordem  e pelos  
seus  irmãos.   Não pode  impor  suas decisões, mas  ser  amável,  
compreensível e  disposto  a  diálogos.    Deve  receber  críticas  sem  rancor, 
pois, quando sinceras  são  construtivas;  quando não,  se  transformam  em  
“provas”  para  experimenta-lo.  HUMILDADE  E  AMOR  CONSCIENTE    o   
conduzem   à    ILUMINAÇÃO.  
                    Ao  indicar  seu  sucessor,  o  Comendador o  faz  com  o “coração 
apertado”,  pois corre  o  risco  de não  agir  o  mais corretamente possível.  O  
Dr.  R. Swinburne  Clymer,  disse:  “Ainda  que  não   consiga  selecionar o 
melhor,  o  Comendador  ou  o  Supremo Grande Mestre  o  fará  melhor do que  
qualquer  seleta  eleição.”   O  selecionador sente  a necessidade de  pedir 
perdão  ao  selecionado,  por  colocar  em  suas  mãos  um  dever  absoluto  e  
uma  responsabilidade  que  o  obrigará  a esquecer-se  quase  de  si  próprio,  
para  dirigir  a  organização,  além  de  colocá-lo  como alvo  de  maledicências  
e  críticas,  como  aconteceu  com  o Comendador THURIZAR  e comigo  
próprio, por incompreensões  havidas,  e  todas  já  perdoadas,  etc .,  além  de  
cartas  que  recebi  de  parentes,  imaginando  que  eu  tivesse  relaxado  em  

DIA 07/12  Sac. SAPKATAKANON 

DIA 14/12 
 

Sac. JOÃO 
EVANGELISTA                                                       

(NITEROI) 

DIA 21/12  Bispo. TONAPA 
 

TODO DOMINGO ÀS 09:00HS. 
MISSA GNÓSTICA  

 DIA 28/12 Bispo. APOLONIO DE 
TIANA 

  

DIA 14/12 REUNIÃO ORDENS MENORES 
DIA: 14 ÀS 9:00HS. MISSA GNÓSTICA (NITEROI) - Ofic: Prior. ARAPITÃ II  
CURSO INFANTO-JUVENIL 1º E 3º DOMINGOS DO MÊS ÀS 09:OOhs 
PALESTRA PÚBLICA: TODA SEGUNDA FEIRA  ÀS 20:00hs 
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CREDO I PARTE 
 
      A  primeira  parte  do  credo  diz:  
“Eu  creio na  unidade  de Deus,  no  
pai como entidade  impessoal,  
inefável e não revelada, que  
ninguém  viu,  porém, cuja  força  
ou  potência criadora foi  plasmada  
no  ritmo perene  da Criação”   
   Deus é o princípio  absoluto  de 
tudo que existe, não  tem pessoa  
determinada, sua formação não se  
pode explicar com palavras. Os  
seguintes pensamentos podem 
ajudar-nos a formarmos  um  conceito  
mais  ou  menos  exato:   Deus  É.  
Deus é espírito. Deus  é  eternamente  
Deus.  Deus  é  Luz  espiritual. 
  Tudo  que  vemos  e  tudo que  nos 
rodeia na  natureza  é  a  cristalização  
do pensamento divino, chama-se  
Deus.  Natureza  ou  Força. Tudo,  
que  se move  e  existe  na  Natureza,  
é animado pela força divina,  
emanada do  Deus  único, que é  a 
força inteligente, universal e  invisível. 
   O Deus em que os Gnosticos   
acreditam não é o Jeová dos  
hebreus,  o  Brahma  dos  hindus,  o  
Deus dos católicos,  sob  a  forma  
que  cada  uma  dessas  religiões  o  
apresenta. O nosso Deus é  
desconhecido,  como  o  é  para  os 
Vedas e como o  era  para  os  sábios  
de  Atenas. Podemos  afirmar  que  
os incas tinham uma  concepção mais  
clara de Deus, assemelhando-se,  
deste modo, a sabedoria  incaica  dos  
ensinamentos  da Fraternidade R.C.   
que efetivamente têm a mesma  
origem. Eles, refiro-me  aos  incas,  
adoravam INTI,  mas  é  preciso  não  
confundir  o  símbolo  com  a  coisa  

simbolizada. O  Sol  era  o  símbolo,  
porém  a  idéia  que tinham  de  Deus  
era muito diferente, pois, não  podiam  
explica-la,  em  sua  linguagem,  nem  
conceber ,  em sua mente a  
verdadeira  natureza  de  Deus,  do  
mesmo modo que os R.C.  não  
podem definir,  nem  conceber  o  que  
é,  realmente  Deus. 
   A força ou  potência criadora  desse  
Deus manifesta-se, visível ou  
invisivelmente em toda a Criação.    
Essa  força se manifesta nos  milhões  
de  sistemas  celestes  que  povoam  
o espaço; manifesta-se no Sol,  
centro do  nosso  sistema  planetário; 
na  terra,  nos  seres  vivos,  enfim,  
em  tudo  que existe. Essa força  
manifesta-se nos minerais, nos  
vegetais, dando vida às plantas, 
desde o imenso pinheiro dos  campos 
aos minúsculos  cogumelos; nos  
animais,  dando-lhes  movimentos  e  
existência  própria;  manifesta-se  no  
que poderíamos chamar o reino  
humano, dotando  o  homem  de  vida  
e  existência   individual.   Essa  força  
ou  potência criadora  manifesta-se  
na  Terra,  fazendo-a  girar  em  torno  
do  Sol  e  sobre  si  mesma; na  Lua  
e  nos  demais  planetas  do  sistema  
solar,  emprestando-lhes  movimento,   
ritmo e,  por último,  manifesta-se  nos  
milhares  e  milhões  de  estrelas  que  
enchem o  infinito. 
  Estudando  o  Cosmos,  à  luz  do   
ocultismo,  vemos  que  essa  mesma  
força, também manifestada nos  
éteres ou tatwas; é a  Luz interna  que  
nos  anima.  
  Não  é necessário que  eu diga   
mais   detalhes  e  explicações  para  
 

CREDO 
 

       Credo é um conjunto de  palavras  
por meio das quais uma pessoa  
expressa a sua crença em  
determinada  coisa.  Crer  é  ter  fé  
em  uma  coisa e a fé é  uma   virtude  
que  nos  permite  acreditar nas  
virtudes  de  uma coisa  ou  de um  
assunto. O credo  é  a  expressão  do  
EGO  por  meio  de  palavras,  as  
palavras são  o  revestimento  que  o  
Eu  dá  às suas  idéias  afim  de  
expressá-las  no  mundo  físico.  A  fé    
tem  por  base  a  percepção   íntima  
da  verdade. 
    Todas  as  religiões  têm  o  seu   
credo. A  religião  judaica,  baseada  
na bíblia, crê  em  um  Deus  invisível,  
Todo Poderoso,  etc. A Igreja  católica  
tem  o seu  credo  que  diz:  Creio em  
Deus  padre  todo  poderoso,  criador  
do  céu e da terra, etc. Os  
maometanos  também  têm  a sua  
crença  especial:  “Só   há um  Deus,  
Maomé  é  seu  profeta”. O  budismo  
crê  na felicidade inefável  do  Nirvana  
e  nas  quatro  verdades  excelentes  
que são a dor, a produção, a  
cessação  e o  caminho.  Enfim  todas  
as religiões têm a sua crença  
fundamental ou  seja  o  que  constitui  
o  seu  credo.  

   O  nosso  credo  tem  em  cada  
frase  um  significado   oculto,  cada  
palavra  simboliza  uma  verdade  que  
à primeira  vista  está  oculta. 
  Agora  analisemos  o  Eu  imortal  e  
o  seu  credo. O  Eu  é a  essência  
de tudo que pode  existir  no  Homem.  
O Eu não  se confunde  com  o  físico,  
o  astral  ou  o  mental,  é  o  homem  
espiritual, é o  espírito  puro  que, 
depois de passar pelos diversos 
planos superiores  ao  nosso  volta    
tomar  outro corpo, quer dizer, à  
reencarnação, e a seguir o seu  curso  
de  mortes e  renascimentos,  através  
da grande cadeia de v idas  
sucessivas , até  cumprir  o  plano  de  
Deus e  chegar a reunir-se ao  
Grande  Todo 
   É,  pois,  a  crença  deste  Eu  o   
que  expressamos  em  nosso  credo. 
  Todos  somos  filhos  da  Natureza,  
a escola  onde  aprendemos  os  mais  
valiosos  ensinamentos,  é  ela  que  
nos  empresta  todo  o  material  para  
as nossas experiências e,  finalmente,  
nos dá o  corpo,  um  veículo  perfeito  
de  que  nos  utilizamos  neste  ciclo  
de evolução. Em continuação  
estudaremos, parte por parte, ou  
melhor,  em  sete  partes  ou  sejam,  
os  sete  parágrafos  de  que  se  
compõe  o  credo. 

 em  meus  deveres  médicos, para  dedicar-me  a uma organização  religiosa. 
 Jamais um  irmão consciente  deve  ambicionar  qualquer  lugar  de comando,  
entretanto,  estamos  pedindo  aos  irmãos  que  amem  a FRA,  que  se 
apresentem  ao  seu  diretor  de  AULA   dizendo  em  que  podem  servir. 
 Os  atos  de  cada  irmão  são  os  degraus  de  sua  ascenção  observados  
por  seus superiores,  resultando  em convite  para  importante  trabalho.     A  
GRANDE  OBRA    precisa  de  irmãos,  porem,  HUMILDES,  SERENOS  E  
PACIENTES.  Saibam  os  irmãos que temos  necessidade  de todos  que  
amam  a  ordem.                                                 Mensagem   em  23/03/1994  
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